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Sobre os Contractos Locais de Desenvolvimento Social – 

CLDS 4G 

O programa CLDS-4G tem como objectivo promover a 

inclusão social de grupos populacionais que revelem 

maiores níveis de fragilidade social num determinado 

território, mobilizando para o efeito a acção integrada de 

diversos agentes e recursos localmente disponíveis, 

constituindo-se como um instrumento de combate à 

exclusão social fortemente marcado por uma intervenção de 

proximidade realizada em parceria, de forma a: 

a. Aumentar os níveis de coesão social dos concelhos 

objectos de intervenção dinamizando a alteração da sua 

situação socio territorial; 

b. Concentrar a intervenção nos grupos populacionais que 

em cada território evidenciam fragilidades mais 

significativas, promovendo a mudança na situação das 

pessoas tendo em conta os seus factores de 

vulnerabilidade; 

c. Potenciar a congregação de esforços entre o sector 

público e o privado na promoção e execução dos 

projectos através da mobilização de atores locais com 

diferentes proveniências; 

d. Fortalecer a ligação entre as intervenções a desenvolver 

e os diferentes instrumentos de planeamento existentes 

de dimensão municipal. 

Morada 

Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de 

Lanhoso | Avenida 25 de Abril, 4830-512 

Póvoa de Lanhoso 

Contactos 

Tlm: 928 501 838 

E-mail: clds4g@scmpl.pt  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

3 

1. PRETENDE-SE… 

O presente guia tem como finalidade contribuir para a identificação e caracterização 

simplificada, estruturada e esquematizada da Medida Cheque-Formação. Esta medida tem 

como objetivo principal o incentivo à formação profissional, constituindo-se como um 

instrumento potenciador da criação e da manutenção do emprego e do reforço da qualificação 

e empregabilidade. 

Acredita-se assim, que com a disponibilização deste conteúdo informativo permita orientar e 

sensibilizar mais eficazmente o público em situação de desemprego, empresas, instituições e 

entidades empreendedoras locais para a participação ativa na concretização destas medidas.  

Pretende-se fornecer um instrumento que permita uma compreensão natural e intuitiva, 

conferindo desta forma uma maior simplificação e potenciação da eficácia nos processos 

inserção profissional e social e emancipação empresarial.  

 

 

Informação Relevante: 

IAS – Indexante dos Apoios Sociais 

Valor IAS em 2023: 480,43€ 

 

 

1.  MEDIDA CHEQUE –FORMAÇÃO  

 

A medida Cheque-Formação, criada pela Portaria n.º 229/2015, de 3 de agosto, constitui uma 

modalidade de financiamento directo da formação a atribuir aos utentes inscritos na rede de 

Centros de emprego e de Centros de emprego e formação profissional do Instituto do Emprego 

e Formação Profissional, I.P. (IEFP, I.P.), nomeadamente entidades empregadoras, ativos 

empregados e desempregados. 

 

a) Objectivos  

Esta medida visa reforçar a qualidade e a celeridade das medidas ativas de emprego, em 

particular no que respeita à qualificação profissional, procurando, nomeadamente: 

o Contribuir para a melhoria da produtividade e da competitividade das empresas, através 

do reforço da qualificação profissional dos seus trabalhadores, em especial dos menos 

qualificados; 

o  Potenciar a procura de formação por parte dos desempregados e dos ativos 

empregados; 
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o Incentivar os percursos de aprendizagem ao longo da vida, bem como o 

desenvolvimento pessoal dos ativos empregados e dos desempregados; 

o Corresponsabilizar as entidades empregadoras, os ativos empregados e os 

desempregados na procura de respostas de formação que promovam a melhoria dos 

desempenhos profissionais; 

o Potenciar o ajustamento entre a oferta e a procura de formação, imprimindo uma nova 

dinâmica nos operadores de formação. 

 

 

b) Destinatários 

o Activos empregados, independentemente do nível de qualificação (idade igual ou 

superior a 16 anos), cuja candidaturas podem ser apresentadas pelos próprios ou pelas 

respectivas entidades empregadoras. 

o Desempregados, inscritos no IEFP, I.P. há, pelo menos, 90 dias consecutivos, com 
idade igual ou superior a 16 anos, detentores do nível 3 a 6 de qualificação. A formação a 

apoiar deve corresponder ao definido no Plano Pessoal de Qualificação (PPQ), obtido na 
sequência de um processo de reconhecimento, validação e certificação de 

competências (RVCC) profissional. 

Sempre que se verifique a necessidade de reconhecimento do grau académico obtido 

em países da União Europeia ou países terceiros, de cidadãos nacionais ou estrangeiros, 
devem cumprir-se os procedimentos definidos na legislação nacional aplicável. 

As condições de elegibilidade dos beneficiários são aferidas à data da apresentação da 

candidatura. 

No caso de formandos desempregados mantem-se a obrigatoriedade da procura ativa de 

emprego durante todo o período de formação, que deve decorrer fora dos horários da 
formação. 

 

c) Quem pode apresentar candidatura 

o Os beneficiários diretos da formação. 

o As entidades empregadoras, relativamente aos seus trabalhadores, sendo consideradas 

para este efeito as pessoas coletivas ou singulares de direito privado, com ou sem fins 

lucrativos, de acordo com os requisitos constantes do Regulamento Específico. 

 

d) Formalização e apresentação de candidaturas 

o Cheque-formação tem um regime de candidatura aberta.  

o A apresentação das candidaturas é efectuada através do portal iefponline. 
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e) Apoios financeiros 

o Cada beneficiário pode usufruir do apoio por um período de 2 anos, tendo como 

referência a data de submissão da primeira candidatura deferida. 

o Todos os apoios são pagos por transferência bancária, ao titular da candidatura que tem 

de ser, simultânea e comprovadamente, o titular da conta. 

 

f) Apoios sociais aos desempregados  

o Aos apoios financeiros mencionados pode acrescer bolsa de formação, subsídio de 

refeição e despesas de transporte, desde que solicitados em sede de candidatura e se 

não forem atribuídos pela entidade formadora. 

 

g) Pagamento dos apoios 

o O pagamento de 50% do valor comprovadamente pago para efeitos de frequência da 

formação aprovada será efectuado no prazo de 5 dias úteis a contar da data de entrega 

dos documentos de suporte, nomeadamente do Termo de aceitação. 

o O processamento do valor remanescente será efectuado no prazo de 10 dias úteis, após 

apresentação dos comprovativos da frequência da formação e da cópia do certificado de 

qualificações ou de formação profissional. 

 

 

A leitura deste apoio não dispensa a consulta da legislação e do regulamento próprios. Consultar: 

https://www.iefp.pt/cheque-formacao 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A informação constante neste guia tem natureza genérica e não tem como objectivo abordar as 

circunstâncias particulares de nenhuma entidade individual. Encontramo-nos disponíveis para analisar 

cuidadosamente e fornecer informações e esclarecimentos adicionais sobre casos específicos. 
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